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nha casa donde sahi. E vindo, acha-

a desoccupada, varrida, e adornada.

45 Então vai, e toma comsigo outros

sete espiritos peiores que elle ; e en

trados, morão ali : e são as cousas

derradeiras do tal homem peiores que

as primeiras. Assim acontecerá tam

bem a esta má geração.

46 E falando elle ainda á multidão,

eis que estavão sua mai e seus irmãos

fora, que lhe querião falar.

47 E disse-lhe hum : Vês ali estão

fura tua mui e teus irmãos, que te

querem falar.

48 Porém respondendo elle, disse ao

que isto lhe dizia : Quem he minha

mãi í e quem são meus irmãos ?

49 E estendendo sua mão para seus

discipulos, disse : Vêdes aqui minha

mãi e meus irmãos.

60 Porque qualquer que fizer a von

tade de meu Pai, que está nos ceos,

esse he meu irmão, e irmã, e mãi.

CAPITULO xm.

ESAHINDO Jesus de casa aquelle

dia, assentou-se junto ao mar.

2 E chegou-se a elle tanta gente,

que entrando em hum barco, se as

sentou nellc; e toda a gente estava

na praia.

3 E falou-lhes muitas cousas por pa

rabolas, dizendo : Eis que o Semeador

sahio a semear.

4 E semeando elle, cahio huma parte

da semente junto ao caminho, e vierão

as aves e a comérão.

5 E outra parte cahio em pedregaes,

onde não tinha muita terra, e logo

nasceo, porque não tinha terra funda.

li Mas sahindo o sol, queimou-se ; e

porque não tinha raiz, seccou-se.

7 E outra parte cahio em espinhos,

e os espinhos crescérão, e a afogarão.

8 E outra parte cahio em boa terra,

e deo fruto ; hum cento, outro sessen

ta, e outro trinta.

9 Quem tem ouvidos para ouvir,

ouça.

10 E chegando-se a elle os discipulos

disserão-lhe : porque lhes falas por

parabolas 1

11 E respondendo elle, disse-lhes:

Porque a vós he dado saber os mis

terios do Reino dos ecos, mas a eHet

não lhes he dado.

12 Porque a quem tem, lhe será da

do, e terá em abundancia : mas a

Suem não tem, até aquillo que tem

te será tirado.

13 Por isso lhes falo por parabolas :

porque vendo, não vêem ; e ouvindo

não ouvem, nem entendem.

14 E nelles se cumpre a prophecia

de Isaias, que diz : De ouvido ouvireis,

e não entendereis; e vendo, vereis e

não enxergareis.

15 Porque o coração deste povo está

engrossado, e pesadamente dos ouvi

dos ouvirão, e seus olhos fecharão:

para que por ventura não vejão dos

olhos, e oução dos ouvidos, e entendão

do coração, e se arrependão, e eu os

cure.

16 Mas bemaventurados vossos ol

hos, porque vêem ; e vossos ouvidos,

porque ouvem.

17 Porque em verdade vos digo, que

muitos prophetas e justos desejarão

ver o que vós vêdes, e não o virão ; e

ouvir o que vós ouvis, e não o ouvirôn.

18 Ouvi pois vósoutros a parabola

do Semeador.

19 Ouvindo alguem a palavra do Rei

no, e não a entendendo, vem o mali

gno, e arrebata o que em seu coração

foi semeado ; este he o que foi seme

ado junto ao caminho.

20 Porem o que foi semeado em pe

dregaes, este ne o que ouve a palav

ra, e logo a recebe com gozo.

21 Mas não tem raiz em si mesmn,

antes he temporal : e vinda a atnic-

ção, ou a perseguição pela palavra,

logo se offende.

22 E o que foi semeado em espinhos,

este he o que ouve a palavra, e o cui

dado deste mundo, e o engano das

riquezas afogão a palavra, e fica sem

fruto.

23 Mas o que foi semeado em boa

terra, este he o que ouve e entende a

palavra, e o que dá e produz fruto,

hum cento, e outro sessenta, e outro

trinta.

24 Outra parabola lhes propôz, di

zendo : O Reino dos ceos he semel

hante ao homem, que semea boa se

mente em seu campo.
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25 E dormindo os homens, veio seu

inimigo, e semeou zizania entre o tri

go, e se foi.

•j.6 E como a herva cresceo, e produ-

zio fruto, então appareceo tambem a

zizania.

27 E chegando-se os servos do Pai

de familia, disserão-lhe : Senhor, nao

semeaste tu boa semente em teu

campo 1 donde lhe vem logo a ziza

nia?

28 E elle lhes disse : 0 homem in

imigo fez isto. E os servos lhe disse-

rão : queres logo que vamos, e a col

hamos ?

29 Porém elle lhes disse : Não, por

que colhendo a zizania, nao arran

queis por ventura tambem com ella

o trigo.

30 Dcixai-os crescer ambos juntos

até a séga ; e ao tempo da séga di

rei aos segadores : colhei primeiro a

zizania, e atai-a em molhos, para a

queimar ; mas ao trigo ajuntai no

meu celleiro.

31 Outra parabola lhes propoz, di

zendo : O Reino dos ceos ne semel

hante ao grão da mostarda, que to-

mando-o o homem, o semeou em seu

campo.

3a 0 qual, em verdade, he a menor

de todas as sementes : mas crescendo,

he a maior de todas as hortaliças; e

faz-se tamanha arvore, que vem as

aves do ceo, e se aninhão em suas ra

mas.

33 Outra parabola lhes disse : Semel

hante he o Reino dos ceos ao fermen

to, que tomando-o a mulher, o esconde

em tres medidas de farinha, até que

tudo esteja levedado.

31 Tudo isto falou Jesus por parabo

las á multidão, e sem parabolas lhes

não falava.

35 Para que se cumprisse o que foi

dito pelo propheta, que disse : Em pa

rabolas abrirei minha boca; cousas

escondidas desde a fundação do mun

do produzirei.

3tí Então Jesus, despedida a multi

dão, foi para casa. E chegarão-se

seus discipulos a elle, dizendo ; De-

clara-nos a parabola da zizania do

campo.

37 E respondendo elle, disse-lhes: O

que semea a boa semente he o Filho

do homem.

38 E o campo he o mundo ; e a boa

semente, estes são os filhos do Reino ;

e a zizania são os filhos do maligno ;

39 E o inimigo, que a semeou, he o

Diabo ; e a séga he o fim do mundo;

e os segadores são os Anjos.

40 De maneira que, como a zizania

he colhida e queimada a fogo ; assim

será na consummação deste mundo.

41 Mandará o Filho do homem a

seus Anjos, e colherão todos os escan

dalos de seu Reino, e aos que iniqui

dade fazem :

42 E lança-los-hão no forno do fogo

ali será o pranto e o ranger de dentes.

43 Então resplandecerão os justos

como o sol, em o Reino de seu Pai.

Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.

44 Item : Semelhante he o Reino dos

ceos ao thesouro escondido em hum

campo, que achando-o o homem, o

escondeo ; e de gozo delle vai, e ven

de tudo quanto tem, e compra aquelle

campo.

45 Item : Semelhante he o Reino

dos ceos ao homem negociante, que

busca boas perolas.

46 Que achando huma perola de

grande valia, foi, e vendeo tudo quanto

tinha, e comprou-a.

47 Item: Semelhante he o Reino

dos ceos á rede lançada no mar, e que

colhe de toda sorte de peixes.

48 Que estando cheia, os pescadores

a puxão á praia ; e assentando-se, col

hem o bom em seus vasos ; porém o

ruim lanção fóra.

49 Assim será na consummação dos

seculos ; sahirão os Anjos, e separa

rão aos mãos d'entre os justos :

50 E lança-los-hão no forno do fogo :

ali será o choro e o ranger de dentes.

51 E disse-lhes Jesus: Entendestes

todas estas cousas 1 disserão-lhe elles :

Sim Senhor.

52 E elle lhes disse : Portanto todo

Escriba douto em o Reino dos ceos he

semelhante a hum Pai de familia, que

de seu thesouro tira cousas novas e

velhas.

53 E aconteceo, que acabando Jesus

estas parabolas, se retirou dali.

54 E vindo á sua patria, ensinava-os
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em sua Synagoga delles; de tal ma

neira que pasmavão, edizião: Donde

lhe vem a este esta sabedoria, e estas

maravilhas?

55 Não he este o filho do carpinteiro 1

e não se chama sua mai Maria? e

seus irmãos Jacobo, e José, e Simão,

e Judas?

5ti E não estão todas suas irmãas

coranosco ? donde lhe vem logo a este

tudo isto ?

57 E escandalizavão-se nello. Mas

Jesus lhes disse : Não ha propheta

sem honra, senão em sua patria, e em

sua casa.

58 E não fez ali muitas maravilhas

por causa de sua incredulidade dei

tes.

CAPITULO XIV.

VTAQUELLE tempo ouvio Herodes

J.M o Tetrarcha a fama de Jesus.

•2 E disse a seus criados: Este he

João Baptista, resuscitado he dos mor

tos, e por isso obrão estas maravilhas

uelle.

3 Porque Herodes prendéra a João,

e o havia liado, e posto na prisão, por

causa de Herodias, mulher de seu ir

mão Philippe.

4 Porque João lhe dizia : Não te he

licito tê-la.

5 E querendo-o matar, temia-se do

povo, porque o tinhão por propheta.

G Porém celebrando-se o dia do nas

cimento de Herodes, dançou a filha

de Hcrodias diante delles, e agradou

a Herodes.

7 Pelo que com juramento lhe pro-

metieo de dar tudo o que pedisse :

8 E ella, instruida primeiro de sua

mãi disse : Dá-me aqui em hum pra

to a cabeça de João Baptista.

9 E el-Rei se entristeceo ; mas pelo

juramento, e pelos que com elle esta-

vão á mesa, mandou que se lhe désse.

1 0 E mandou, c degolou a João na

prisão.

11 E foi sua cabeça trazida em um

prato, e dada á menina ; e ella a le

vou a sua mãi.

12 E vierão seus discipulos, e tomarão

o corpo, e o enterrarão ; e forão, e o

denunciarão a Jesus

13 E ouvindo-o Jesus, retirou-se dali

em hum barco a hum lucrar deserto a

parte ; e ouvindo-o o povo o segu.a

das cidades a pé.

14 E sahindo Jesus, vio huma grande

multidão, e moveo-se a intima com

paixão delia : e curou aos que delks

havia enfermos.

15 E vinda já a tarde, chesarão-^s

a elle seus discipulos, dizendo : O lu

gar he deserto, e o tempo he já passa

do; despede a multidão, paraque vão

pelas aldêas, e comprem para si de

comer.

16 Mas Jesus lhes disse: Não terá

necessidade de irem ; dai-llies vósou-

tros de comer.

17 Porém elles lhe disserão : Não

temos aqui senão cinco pães, e duus

peixes.

18 E elle disse : trazeimos aqui.

10 E mandando á multidão que se

assentasse sobre a herva, e tomando

os cinco pães e os dous peixes, e le

vantando os olhos ao ceo, benzeo-os;

e partindo os pães, deo-os aos discipu

los, e os discipulos á multidão.

20 E comerão todos e fartarão->e.

E levantarão do que sobejou dos pe

daços, doze alcofas cheias.

21 É os que comerão forão quasi

cinco mil varoens, fóra as mulheres e

os meninos.

22 E logo Jesus fez entrar no barco

a seus discipulos, e que fossem diante

delle para a outra banda, entre tan;o

que despedia a multidão.

23 E despedida a multidão subio ao

monte á parte a orar. E vinda jã a

tarde, estava ali só.

24 E já o barco estava no meio do

mar atormentado das ondas : porque

o vento era contrario.

25 Mas á quarta vela da noite desceo

Jesus a elles, andando sobre o mar.

26 E vendo-o os discipulos andar so

bre o mar, turbarao-se, dizendo : fan

tasma he, e derão gritos de medo.

27 Mas Jesus lhes falou logo, dizen

do: Tende bom animo, sou eu, não

hajais medo.

28 E respondeo-lhe Pedro, e disse:

Senhor, se es tu, manda-me vir a ti

sobre as aguas.

29 E elle disse : Vem. E descendo


